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Resumo: Durante sua estadia em Paris no início de 1872, quando de sua primei-
ra viagem ao exterior, Dom Pedro II foi presenteado por Gustave Loustau, 
engenheiro da companhia Chemin de Fer du Nord, com uma coleção de biválvios 
fósseis oriundos do Paleógeno da Bacia de Paris. Acomodados em 327 caixas, os 
exemplares representavam 302 espécies listadas em um catálogo com suas res-
pectivas procedências. Os fósseis certamente permaneceram junto à coleção de 
artefatos científicos pertencentes ao “gabinete de curiosidades” do monarca, o 
Museu do Imperador, existente no Palácio de São Cristóvão. Com o exílio, em 
1891, Dom Pedro doou o acervo ao Museu Nacional. Devido à falta de informa-
ções no atual livro de tombo do setor de paleoinvertebrados da instituição, a 
ligação da coleção da Bacia de Paris com o imperador permaneceu desconhecida 
até recentemente quando foi encontrado o catálogo original. De conservação 
primorosa, a coleção, representada por 1.391 exemplares, distribuídos em 274 
espécies, reveste-se de grande importância científica e histórica. Isto decorre 
tanto pelo fato de conter fósseis de jazigos hoje inacessíveis devido ao cresci-
mento da cidade de Paris, como por constituir o único acervo paleontológico, 
descoberto até o momento, doado por Dom Pedro ao Museu Nacional. 
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Dom Pedro II, the fossils of the Paris Basin and the Museu Nacional 
Abstract: During his sojourn in Paris in early 1872 on the occasion of his first 
trip abroad, Dom Pedro II received a collection of fossilized bivalve mollusks – 
dating from the Paleogene period and originating in the Paris Basin – from 
Gustave Loustau, an engineer at the Chemin de Fer du Nord company. The speci-
mens were packed in 327 boxes and comprised 302 species duly listed in a cata-
log along with their respective origins. The fossils were undoubtedly stored 
together with the collection of scientific items belonging to the monarch’s “cabi-
net of curiosities”, known as the Emperor’s Museum housed in the São 
Cristóvão Palace. During his exile in 1891, Dom Pedro donated his collection to 
the Museu Nacional. Due to the lack of information in the official records on 
paleoinvertebrates in the Museu Nacional, the connection between the Paris 
Basin collection and the Emperor remained unknown until recently, when the 
original catalog was located. This perfectly preserved collection boasts 1391 
pieces from 274 species and is of great scientific and historic importance as it 
contains fossils from currently inaccessible sites and is also the only paleon-
tological collection discovered to date and donated by Dom Pedro to the Museu 
Nacional. 
Keywords: Dom Pedro II; fossils; Paris Basin; history of paleontology 

1 INTRODUÇÃO 
Os museus ou “gabinetes de curiosidades”, que proliferaram nos séculos XVI, XVII e XVIII, tornaram-se famosos em toda a Europa (Burke, 2003). Constituíam inicialmente a reunião de rari-dades naturais ou artificiais, também conhecidas como curiosida-des, que formavam as coleções de estudiosos, cavalheiros e aristo-cratas que se autodenominavam “curiosi” ou “virtuosi”. As cole-ções apresentavam um conteúdo variado de objetos como moe-das, medalhas, múmias egípcias, animais deformados ou de grande porte, plantas exóticas e instrumentos matemáticos, incluindo telescópios. Pela sua beleza, havia também conchas e borboletas, além de minerais e conchas fósseis (Whitaker, 2005). Nos séculos XVIII e XIX, muitas dessas coleções particulares tornaram-se o embrião de alguns museus atuais, principalmente de História Na-tural. Dom Pedro II, estudioso e amante das Ciências, também organizou o seu próprio acervo museológico, o qual veio a consti-tuir o Museu do Imperador. Iniciado com um herbário e com o gabinete mineralógico e numismático de sua mãe, Dona Leopol-dina, durante a segunda metade do século XIX, o imperador a-crescentou outros numerosos objetos ao museu, produto das 
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visitas de viajantes, chefes de Estado, naturalistas e, também de suas viagens, tanto internas como ao exterior (Dantas, 2007). Foi durante sua primeira viagem à Europa que o imperador recebeu, então, uma valiosa coleção de conchas fósseis da Bacia de Paris, a qual foi posteriormente doada ao Museu Nacional, mas cuja liga-ção com o imperador permaneceu durante longo tempo desco-nhecida da comunidade científica. A análise da documentação histórica do Departamento de Geologia e Paleontologia do Museu Nacional permitiu o resgate do catálogo original da referida cole-ção e a sua identificação no acervo de paleoinvertebrados da insti-tuição, revelando a presença de fósseis que haviam pertencido ao imperador nas dependências do Departamento. 
2 A PRIMEIRA VIAGEM DE DOM PEDRO II E SEU PRESENTE 

Conhecer a Europa que se tornou tão familiar ao imperador como decorrência de seus estudos sempre havia sido um grande desejo de Dom Pedro II (Santos, 1945). Em 1871, o imperador empreendeu então a primeira de suas três viagens ao exterior que tanto o fascinaram (Carvalho, 2007). Com a duração de dez me-ses, de 25 de maio de 1871 a 30 de março de 1872, Dom Pedro seguiu inicialmente a Europa, visitando Portugal, Espanha, Fran-ça, Bélgica, Alemanha, Áustria e a Itália, antes de dirigir-se para sua famosa visita ao Egito. Com a ajuda da condessa do Barral e do conde de Gobineau, encontrou-se com diversas personalida-des, incluindo as do mundo das artes e da ciência (Carvalho, 2007).  Retornando à Europa, Dom Pedro chegou à Paris em 16 de dezembro de 1871, e durante sua permanência na cidade freqüen-tou constantemente as sociedades científicas e literárias francesas (Jornal do Commercio, Boletim de Notícias da Europa, suppl. ao no 31, 31/01/1872). Em 30 de janeiro de 1872 (segundo a data cons-tante na capa do catálogo com que foi presenteado), Dom Pedro encontrou-se com o engenheiro da companhia Chemin de Fer du Nord, senhor Gustave Loustau e sua esposa, que lhe ofertaram uma coleção de conchas fósseis da Bacia de Paris.   Na volta de Dom Pedro ao Brasil, a coleção certamente per-maneceu no museu que o imperador mantinha em sua residência 
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no palácio de São Cristóvão; entretanto, apesar deste museu ter sido doado em 8 de junho de 1891 pelo imperador ao Museu Na-cional durante o seu exílio em Paris, somente por ocasião da trans-ferência da instituição para a ex-residência imperial, em 1892, que todo o acervo foi devidamente incorporado. Após a referida in-serção, a ligação da coleção dos fósseis da Bacia de Paris com o Museu do Imperador permaneceu desconhecida, fato evidenciado pela omissão dessa informação quando da elaboração do atual livro de tombo da coleção de paleoinvertebrados ao final da déca-da de 1940, onde foram também inseridos os fósseis de Paris. Curiosamente, o catálogo elaborado por Gustave Loustau perma-necia nas dependências do departamento, acomodado em algum arquivo esquecido, separado dos exemplares a que se relacionava, fazendo com que o tempo e a falta de informações não levassem os pesquisadores da época a estabelecer uma ponte de ligação entre ambos. Com o encontro do catálogo durante pesquisa da documentação do Departamento de Geologia e Paleontologia, após sua transferência para a Seção de Memória e Arquivo do Museu Nacional, foi possível identificar as conchas presenteadas ao imperador junto ao acervo de paleoinvertebrados do departa-mento.  

 
Figura 1. Capa do “Catálogo de Conchas Fósseis da Bacia de Paris”. No 
detalhe ampliado encontra-se a observação da oferta do catálogo a “Sua 
Majestade o Imperador do Brasil” pelo engenheiro Gustave Loustau, de 
Paris, em janeiro de 1872. 
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Figura 2. Anotação presente no verso da capa do “Catálogo de Conchas 
Fósseis” com observações sobre o número e tamanho das caixas onde se 
encontravam os exemplares que compunham a coleção. Acima da assina-
tura de Gustave Loustau encontra-se a data de 30 de janeiro de 1872; a 
oferta a Dom Pedro pode ter ocorrido nesta data ou poucos dias após a 
mesma, no início de fevereiro. 

A presença de fósseis franceses na coleção de paleoinvertebra-dos já havia sido abordada anteriormente (Fernandes et. al., 2006), quando do levantamento sobre as condições e modo de aquisição dos fósseis estrangeiros nela presentes, como uma tentativa de elucidar suas origens históricas. Porém, a ausência de informações adicionais no livro de tombo levou os autores a acreditar que os fósseis de procedências variadas, incluindo as européias que não possuíam indicação das respectivas datas de entrada no Museu Nacional, tivessem como proveniência o Museu de Zoologia Comparada (Museum of Comparative Zoology) da Universidade de Harvard. A hipótese aventada pelos autores ligava-se à própria história do departamento e à imagem do geólogo canadense Char-
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les Frederick Hartt (1841-1878) que chefiou, entre 1875 e 1877, a antiga Comissão Geológica do Império do Brasil, além de perten-cer aos quadros do Museu. Em função da ligação de Hartt com o Museu de Zoologia Comparada e a necessidade de uma coleção de referência para comparação com os exemplares coletados pela comissão, o museu de Harvard teria doado uma coleção de fósseis que, com a extinção da comissão, terminou incorporada ao acervo do Museu Nacional.  Grande parte das etiquetas originais de um elevado número de fósseis estrangeiros se perdeu com o passar dos anos, e as caracte-rísticas semelhantes das procedências das amostras de fonte des-conhecida com as da coleção de Harvard resultaram na hipótese de que as mesmas seriam resultantes de uma mesma doação à instituição. Oriundos da França encontravam-se 1.784 exemplares catalogados em 450 registros do livro de tombo, dos quais a maior parte verificou-se ser procedente da Bacia de Paris, com doador desconhecido. Com a análise do catálogo dos fósseis doados por Gustave Loustau foi possível, então, solucionar em definitivo a origem histórica dos fósseis da bacia junto ao acervo do Museu Nacional, relacionando-os ao Museu do Imperador.  

 
Figura 3. Detalhe da primeira e da terceira página do catálogo, onde, 
após as indicações das famílias, as espécies de biválvios eram relaciona-
das com a indicação das respectivas localidades na primeira coluna. 
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3 O MUSEU DO IMPERADOR 
Homem letrado e com grande interesse pelas artes e pelas ci-ências, Dom Pedro II reuniu, ao longo de sua vida, uma quantida-de significativa dos mais diversos objetos de praticamente todas as áreas, conservando-os cuidadosamente arrumados em quatro salas situadas aos fundos do primeiro pavimento do Paço de São Cris-tóvão. A princípio, a variedade de artefatos que compunham sua coleção particular poderia nos remeter à idéia dos antigos Gabine-tes de Curiosidades que se desenvolveram até o século XVII, onde os curiosi armazenavam e expunham os mais exóticos objetos que obtinham. Uma análise do inventário de objetos pertencentes à coleção de Dom Pedro, existente no Museu Imperial de Petrópo-lis, nos permite visualizar alguns dos objetos exóticos do acervo como latas de ossos de índios, objetos e utensílios das escavações de Roma, múmias egípcias, chifre de unicórnio, dentes de elefante, uma cabeça de índio com cabelos, um cérebro para estudos, além de cabeças de gauleses encontradas no sul da França (Dantas, 2007).  Sua coleção particular teve como origem a coleção mineralógi-ca e numismática de sua mãe, a imperatriz Leopoldina (1797-1826), a qual possuía um gabinete de minerais desde seus treze anos de idade. Na segunda metade do século XIX, o imperador aumentou gradativamente a coleção original de sua mãe, acrescen-tando os objetos que recebia quando das visitas de naturalistas, chefes de Estado e outros viajantes, além da aquisição das peças que também por vezes lhe eram presenteadas durante as viagens que realizou tanto dentro como fora do país. A coleção era arru-mada e classificada pelo próprio imperador, fato relatado pelo viajante inglês Thomas Ewbank (1976, p. 115), ainda no período que aqui esteve entre 1845 e 1846. Organizada nas salas para ex-posição e apreciação de observadores especialistas, o imperador denominava a coleção de museu e, por este motivo, além do seu aspecto organizacional e dos novos enfoques sobre os gabinetes de história natural, de Museu do Imperador, por Regina Dantas quando da elaboração de sua dissertação intitulada “A Casa do Imperador”.   
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Figura 4. Fotografia do exemplar de ouriço-do-mar fossilizado (MN 
1434-M) que teria pertencido à coleção da imperatriz Leopoldina, único 
fóssil que até recentemente se acreditava pertencer ao Museu do Impe-
rador, antes da descoberta do catálogo de conchas fósseis da Bacia de 
Paris. 

Com o exílio do imperador, a coleção permaneceu no Paço de São Cristóvão e, apesar do documento de doação de Dom Pedro, foi salva de ter sido leiloada graças ao empenho pessoal do diretor do Museu Nacional, Ladislau Netto, tendo sido incorporada à instituição em 1892. O acervo assim foi distribuído através das “Secções” que formavam administrativamente a instituição e a coleção de minerais do imperador seguiu para a seção atualmente representada pelo Departamento de Geologia e Paleontologia, que incluía exemplares de diversas regiões do mundo; a existência de coleções de fósseis que tenham pertencido ao monarca, entretan-to, era desconhecida. Como única exceção, destaca-se o caso de um ouriço-do-mar fossilizado que teria pertencido à imperatriz Leopoldina (figura 4), e que provavelmente esteve exposto no Museu do Imperador, incluído atualmente no acervo da coleção 
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de mineralogia do departamento (Dantas, 2007). O encontro do catálogo e a identificação da coleção de fósseis da Bacia de Paris trouxeram, assim, novas informações sobre o destino do acervo do Museu do Imperador.  
4 A COLEÇÃO E A BACIA DE PARIS 

Quando Gustave Loustau doou a coleção a Dom Pedro, a mesma encontrava-se acomodada em 327 caixas, com um número não revelado de exemplares representando 300 espécies de bivál-vios e duas de braquiópodes, acompanhadas de um catálogo com suas identificações taxonômicas e respectivas localidades de coleta. Mesmo considerando as perdas que tenham ocorrido desde sua anexação ao Museu do Imperador e daí à inclusão definitiva no acervo do Museu Nacional, a coleção, de conservação fossilífera primorosa, encontra-se atualmente representada por 293 registros contendo 1.391 exemplares referentes a 272 espécies de biválvios e duas espécies de braquiópodes. A importância dessa coleção está ligada ao fato de representar um pouco a história geológica e cien-tífica da Bacia de Paris.  Distribuindo-se desde os arredores ao sul da cidade de Paris em direção ao litoral norte da França e estendendo-se à nordeste pelo território belga, a bacia geológica de Paris consiste numa seqüência de sedimentos marinhos e continentais depositados durante a Era Cenozóica. Seus principais depósitos paleógenos, datados do Paleoceno ao Oligoceno, distribuem-se cronologica-mente de 60 a 30 milhões de anos atrás, sendo compostos princi-palmente por calcários, arenitos e argilitos, por vezes ricamente fossilíferos com predomínio de moluscos biválvios e gastrópodes, equinodermas, ostrácodes e foraminíferos, além de vertebrados, algas, carófitas e palinomorfos (Pomerol & Feugueur, 1986).  As rochas mais famosas da Bacia de Paris são os calcários de-positados durante o Lutetiano (de Lutetia, nome romano para Paris), um andar geológico que corresponde a um período de tempo compreendido ente 49 e 41 milhões de anos atrás. Neste tempo, a Terra era um planeta mais quente que hoje, com um clima mais homogêneo e a área da Bacia de Paris um golfo aberto voltado para o atual canal da Mancha. Em nenhuma parte do mundo as faunas e floras costeiras foram mais diversificadas e, as 
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rochas do Lutetiano são, assim uma janela privilegiada para o estudo da paleobiodiversidade da região nesta época. Através da comparação com ambientes atuais é possível inferir que o clima parisiense era tropical, atestado pela presença de corais no mar e palmeiras no litoral.  Os calcários lutetianos possuem, também, um relevante papel cultural na edificação e decoração dos mais belos monumentos da cidade de Paris. Compreendiam, por excelência, a pedra de cons-trução da Lutécia gálio-romana, contribuindo, depois, nas igrejas, abadias, catedrais e castelos de Île-de-France, para um desabrochar incomparável da arquitetura e arte gótica nesta cidade e nas regi-ões vizinhas.  O estudo da Bacia de Paris foi determinante para o progresso da geologia desde o século XVIII, sendo a mesma objeto de um dos primeiros mapas geológicos, publicado por Jean-Étienne Guettard (1715-1786) em 1746. Seu conhecimento se intensificou a partir do início do século XIX, principalmente com os estudos paleontológicos e estratigráficos desenvolvidos por Georges Cuvi-er e Alexandre Brongniart quando iniciaram a descrição geológica da bacia (Cuvier & Brongniart, 1808; Rudwick, 1997). Com a utili-zação dos fósseis e a alternância de depósitos marinhos e dulcíco-las, Cuvier pôde sugerir os sucessivos eventos catastróficos que teriam ocorrido na superfície da Terra e levado à súbita extinção das faunas existentes, idéias que posteriormente publicou em seu livro Discours sur les révolutions du globe (Taquet, 2007). Dos fósseis utilizados em seu trabalho, os moluscos tiveram papel fundamen-tal, particularmente com a consulta à extensa obra de Jean-Baptiste Lamarck sobre os Fossiles des environs de Paris (Lamarck, 1802-1809). Publicada em oito volumes, a obra de Lamarck apre-senta uma ampla descrição da fauna malacológica presente nos depósitos situados nos arredores de Paris, incluindo muitas das espécies de biválvios representadas através dos exemplares presen-teados ao imperador. Lamarck havia listado várias localidades; entretanto, o maior número de espécies por ele descritas são pro-cedentes de um único sítio geológico, uma pequena pedreira na localidade de Grignon, também favorita de outros coletores de fósseis como J. L. M. Defrance (Rudwick, 2005). Entre outros naturalistas que estudaram os fósseis da bacia destaca-se o geólogo e malacólogo francês Gérard Paul Deshayes, cujas espécies por ele 
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descritas, além das de autoria de Lamarck, estão entre as mais representadas na coleção analisada.  Além de Lamarck, Defrance e Deshayes, a paleomalacofauna da Bacia de Paris passou a ser de grande interesse por inúmeros outros estudiosos e coletores de fósseis, particularmente os proce-dentes dos afloramentos situados nos arredores de Paris. A cole-ção presenteada por Gustave Loustau ao imperador ilustra muitas dessas localidades, representando uma ampla distribuição estrati-gráfica que vai desde os depósitos paleocênicos aos oligocênicos. Entre os principais registros da coleção, destacam-se as localida-des de Bracheux e Laversines (ambas do Paleoceno), Hérouval, Aizy-Jouy e Cuise-la-Motte (Yprésien/Cuisien superieur), Damery, Fleury, Venteuil, Liancourt, Le Vivray e Grignon (Lutétien), Beau-champ e Auvers-sur-Oise (Bartonien/Auversien), La Guépelle e La Chapelle-em-Serval (Bartonien/Marinésienv), todas de idade eocêni-ca, e Étréchy e Morigny (Stampien), de idade oligocênica, de acordo com as anotações de Charles Pomerol e Léon Louis Feugueur (Pomerol & Feugueur, 1986).   A oeste da Bacia de Paris estão os jazigos fossilíferos melhor conservados. O jazigo de Grignon, por exemplo, cujos leitos de rocha fossilífera foram revelados por rios erodindo os flancos de vales ou pela mão humana, explorando pedreiras ou abrindo vias de comunicação, fornece conchas fossilizadas quase inalteradas. Infelizmente, a reputação desses jazigos provocou o esgotamento de muitos deles, seja pela exploração da rocha calcária e coleta de fósseis, como pela crescente urbanização. Os autores do “Guides Geologique Regionaux – Bassin de Paris”, já em 1974, lançaram um apelo em prol da proteção dos sítios geológicos e paleontológicos da Bacia de Paris. Posteriormente, na terceira edição da mesma obra datada de 1986, revelaram que seus apelos não foram ouvi-dos e, como conseqüência, 45 jazigos fossilíferos já haviam desa-parecido entulhados por lixo ou invadidos por matagal (Pomerol & Feugueur, 1986).  Por essas razões, as coleções antigas provenientes de jazigos agora inacessíveis são extremamente preciosas. As sondagens modernas não permitem, devido a sua natureza, a amostragem correta dos leitos fossilíferos, que são frágeis e por vezes de exten-são muito reduzida na superfície.  
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Figura 5. Fósseis da Bacia de Paris representativos da coleção presente-
ada ao imperador Dom Pedro II. A) Corbis lamellosa (MN 798-I); B) 
Crassatellites plumbea (MN 304-I); C) Ostrea elegans (MN 816-I). 

5 A IMPORTÂNCIA CIENTÍFICA E HISTÓRICA DA COLEÇÃO DA BACIA DE PARIS 
A importância científica da coleção é demonstrada, portanto, não só pelo acentuado número de espécies representativas da Bacia de Paris e pelo amplo espectro cronogeológico dos fósseis, como por suas procedências, onde se destacam localidades clássi-cas de coleta, como Bracheux, Hérouval, Grignon, La Guépelle e Étréchy, ainda constantes dos roteiros geológicos para estudo da 
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bacia, além de outras certamente hoje inacessíveis ou inexistentes, devido ao crescimento urbano e ação antrópica.  Ao presentear o imperador, o senhor Loustau colaborou, de certo modo, na manutenção do registro de fósseis dessas localida-des hoje ameaçadas. Formado pela École Centrale, o engenheiro Gustave Loustau (1809-1895) foi um dos fundadores da Socieda-de dos Engenheiros Civis da França (Société des Ingénieurs Civils de France) e membro de várias outras associações francesas, como a Sociedade Geológica da França (Société Géologique de France), a Soci-edade de Geografia de Paris (Société de Géographie de Paris), a Socie-dade dos Antiquários da França (Société des Antiquaires de France), da comissão arqueológica de Senlis (Comité Archéologique de Senlis) e da Academia de Savóia (Académie de Savoie) (Appert, 1895; Bousquet, 1895). Dedicava-se ao estudo de geologia, arqueologia e numismá-tica, organizando coleções, inclusive de fósseis, com o auxílio de sua esposa, filha de A. G. Lebrun, um dos mais notáveis diretores da École d’Arts et Métiers de Chálons. Deve-se ressaltar que o cole-cionismo de conchas fósseis não era incomum à época, tanto por estudiosos como por particulares, e os fósseis do norte da França não lhe eram desconhecidos (Bousquet, 1895). Loustau tinha, portanto, amplo conhecimento das principais localidades de pro-cedência dos fósseis, tornado-se certamente um entusiasmado colecionador dos mesmos. Provavelmente ciente do grande inte-resse do imperador pelas ciências em geral, lhe ofertou a coleção de conchas fósseis da Bacia de Paris. Não se pode, entretanto, descartar a hipótese de estar unicamente representando a compa-nhia, face ao interesse do imperador pelas ferrovias.  Historicamente, a coleção reveste-se de suma importância, por se tratar da única coleção de fósseis identificada até o momento como pertencente ao Museu do Imperador, e preservada, na sua quase totalidade, no acervo do Museu Nacional.  
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de Campinas) pelas sugestões e valiosas informações; Maria José Veloso da Costa Santos e Silvia Ninita de Moura Estevão, pelo auxílio à pesquisa da documentação contida na Seção de Memória e Arquivo (SEMEAR) do Museu Nacional. 
REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
APPERT, Louis. Procès-verbal de la séance du 1er février 1895. Mémoires et Compte Rendu des Travaux de la Société des Ingénieurs Civils de France 1: 199-200, 1895. BOUSQUET, G. du. Obsèques de M. G. Loustau. Mémoires et 

Compte Rendu des Travaux de la Société des Ingénieurs Civils de France 1: 149-151, 1895. BURKE, Peter. Uma história social do conhecimento de Gutenberg a Dide-rot. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. CARVALHO, José Murilo de. Dom Pedro II. São Paulo: Compa-nhia das Letras, 2007. CUVIER, Georges; BRONGNIART, Alexandre. Essai sur la géographie minéralogique des environs de Paris. Annales du 
Muséum d’Histoire Naturelle 11: 293-326, 1808. DANTAS, Regina Maria Macedo Costa. A casa do Imperador. Do Paço de São Cristóvão ao Museu Nacional. Rio de Janeiro, 2007. Dissertação (Mestrado em Memória Social) – Centro de Ciên-cias Humanas, Universidade Federal do Estado do Rio de Ja-neiro. EWBANK, Thomas. A vida no Brasil: ou, Diário de uma visita à terra do cacaueiro e das palmeiras. Trad. Jamil Almansur Haddad. Belo Horizonte: Itatiaia, 1976.  FERNANDES, Antonio Carlos S.; FONSECA, Vera Maria Me-dina; VIEIRA, Priscila Magalhães; MARINO, Laís Machado. Os fósseis estrangeiros da coleção de paleoinvertebrados do Museu Nacional. Publicações Avulsas do Museu Nacional 108: 1-36, 2006. LAMARCK, Jean-Baptiste. Mémoires sur les fossiles des environs de Paris, comprenant la détermination des espèces qui appartiennent aux animaux marins sans vertèbres et dont la plupart sont figurés dans la collection des vélins du Muséum. Annales du Muséum National d’Histoire Naturelle, 1802-1806. 8 vols. 



 

Filosofia e História da Biologia, v. 3, p. 55-69, 2008. 69 

POMEROL, Charles; FEUGUEUR, Léon Louis. Bassin de Paris. 3. ed. Paris: Masson, 1986. RUDWICK, Martin J. S. Georges Cuvier, fossil bones, and geological catastrophes. New translations and interpretations of the primary texts. Chicago: University of Chicago Press, 1997. –––––. Bursting the limits of time. The reconstruction of geohistory in the age of revolution. Chicago: University of Chicago Press, 2005. SANTOS, Francisco Marques dos. Aspectos da primeira viagem dos imperadores do Brasil à Europa e Egito. Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro 188: 55-91, 1945. TAQUET, Philippe. Georges Cuvier: extinction and the animal kingdom. Pp. 202-211, in: HUXLEY, Robert (ed.). The great naturalists. London: Thames & Hudson, 2007. WHITAKER, Katie. The culture of curiosity. Pp. 75-90, in: JARDINE, Nicholas; SECORD, James A.; SPARY, Emma C. (eds.). Cultures of natural history. Cambridge: Cambridge Univer-sity Press, 2005.   


